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Escola Superior de Educação Física e
Desportos de Catanduva (ESEFIC)

A Faculdade da 3ª Idade possui um
grupo de alunas que se reúne fora das ati-
vidades escolares para realizar trabalhos
voluntários, como arrecadação de agasa-
lhos e alimentos, visitas a hospitais, orfa-
natos e asilos, entre outras.

árbitros e apontadores, entre outras. Participa-
ram do evento alunos das categorias juvenil, in-
fantil, mirim e pré-mirim, de ambos os sexos, nas
modalidades de voleibol, basquetebol, futsal, han-
debol, tênis de mesa, xadrez, dama e atletismo.

Com orientação e coordenação da disciplina
Educação Física Adaptada à 3ª Idade, os alunos
se organizaram em grupos e desenvolveram ati-
vidades complementares junto a entidades que
cuidam de idosos. O trabalho foi desenvolvido
no período de 16/08 a 30/09/06 em 15 entidades
de Catanduva e região e beneficiou mais de 1.100
pessoas com atividades físicas, lúdicas e recrea-
tivas, alongamento, integração social, mímica,
dança recreativa, folclórica e de salão, relaxa-
mento, roda de violeiros, contador de estórias,
jogos de salão, caminhada, apresentação de mú-
sicas eruditas, bingo beneficente, atividades de
estimulação da fala e movimentação articular.

Faculdade de Direito e
Administração Catanduva (FAECA)

Curso de Direito
O curso de Direito ultrapassou, no ano de

2006, o número de mil pessoas que receberam
informações jurídicas e de cidadania. Esse nú-
mero foi conseguido pelo trabalho específico
das Coordenadorias de Extensão Comunitária
e de Prática Jurídica, o CEPRAJUR.

O Escritório de Assistência Jurídica é um
órgão especializado em atender amplamente a
população. Baseia-se em meios alternativos de
prevenção e solução de litígios, na mediação, e
na arbitragem, buscando promover atividades
de prática e orientação jurídica, grupo de estu-
dos de casos concretos, atividades de conscien-
tização dos direitos da população menos favo-
recida e noções de cidadania. Orientados pelos
professores auxiliares, os estagiários auxiliam
no encaminhamento dos assistidos aos órgãos
públicos competentes, na facilitação de diálogo
entre as partes litigantes e ingresso de ações ju-
diciais para solução definitiva dos litígios. Em
2006 foram atendidas cerca de 200 pessoas.

• Liga de Oncologia: atividades práticas
nos ambulatórios do Hospital Emílio Carlos e
centros cirúrgicos dos hospitais Padre Albino e
Emílio Carlos; participação no Projeto “O Re-
gional nos Bairros”.

• Liga de Pediatria: atividades práticas
nos ambulatórios do Hospital Emílio Carlos;
atividade prática de puericultura na Creche An-
tonio Nélson Zancaner; participação de alguns
alunos da liga no Projeto “Sara & Cura”; pa-
lestras para mães sobre higiene e cuidados ge-
rais na Creche Irmã Sheila; visitas ao Educan-
dário Delfino de Oliveira; participação no Pro-
jeto “O Regional nos Bairros” dando orienta-
ções sobre acidentes domésticos.

• Liga de Cirurgia Vascular e Angiologia:
participação no Projeto “O Regional nos Bairros”.

• Liga de Cirurgia de Urgência e Trauma:
atividades práticas no ambulatório de queima-
dos; acompanhamento e participação no Res-
gate Móvel e no SAMU, em parceria com a
Secretaria de Saúde do município; plantões no
Serviço de Resgate do Corpo de Bombeiros e
no SAMU; atividades de simulação de situa-
ções de emergência; palestras em escolas da
rede pública e privada; palestras em empresas.

O Projeto Criança Viva ofereceu atendi-
mento qualificado a um público carente de
atividades físicas e desportivas. As aulas fo-
ram ministradas na ESEFIC, de 3ª a 6ª feira,
das 13h30min às 16h00 e atenderam inicial-
mente as modalidades de Futsal, Voleibol e
Ginástica Olímpica, em turmas mistas de 9 a
13 anos, que foram selecionadas e inseridas
após breve pesquisa de interesse junto às cri-
anças. Participaram do projeto aproximada-
mente 120 crianças divididas em turmas.

Desenvolvido junto aos internos do
“Hospital Psiquiátrico Espírita Mahatma
Ghandi”, de Catanduva, que atende pessoas
com problemas neurológicos e dependentes
químicos e drogados, o Projeto Educação
Física e Recreação Solidária realizou en-
contros semanais com os internos em condi-
ções da prática de atividade física e recreação
e que não recebem visitas de familiares e por
isso ficam depressivos, o que atrapalha na
sua recuperação. Realizado aos domingos,
das 14h00 às 16h00, de março a dezembro,
o projeto teve a participação, em média, de
25 internos do hospital.

O Projeto DV de Bem com a Vida ofereceu
atividade física às pessoas com deficiência vi-
sual do município de Catanduva e região que
têm dificuldade de acesso às atividades físicas
adaptadas às suas necessidades especiais. Pro-
movido de março a dezembro, às terças-fei-
ras, das 13h00 às 17h00, na ESEFIC, o proje-
to ofereceu atividades previamente progra-
madas e diversificadas que atenderam às ne-
cessidades básicas do deficiente visual, objeti-
vando a sua inclusão na sociedade e possibili-
tando a ele um condicionamento que dê mais
naturalidade ao seu movimento através de ati-
vidades rítmicas, trabalho com bola, trabalho
de equilíbrio, caminhadas monitoradas, ativi-
dades sociais, passeios, brincadeiras, canto,
entre outras. Participaram do projeto 25 defi-
cientes visuais.

Os alunos da ESEFIC também participa-
ram do Dia do Desafio, realizado dia 30 de
maio, das 9h00 às 21h00, em escolas, clubes
e praças. Atividade criada e desenvolvida pelo
SESC, o Dia do Desafio objetiva despertar as
pessoas de um modo geral para a realização
de 15 minutos diários de atividade física, vi-
sando o bem estar físico e a saúde. O SESC
fez parceria com a ESEFIC e os alunos parti-
ciparam da promoção das atividades junto às
escolas, clubes e outros setores em Catandu-
va e cidades da região.

A convite dos diretores do jornal O Re-
gional, a ESEFIC firmou parceria para

participação no Programa O Regional nos
Bairros toda quarta-feira, das 9h00 às
16h00. Alunos estagiários voluntários de-
senvolveram atividades recreativas e de con-
dicionamento físico geral, buscando com
isso, além de fortalecer a atividade com sua
presença, mostrar às pessoas a necessidade
de cuidar da saúde do corpo e da mente.

Em convênio com a Secretaria de Estado
da Educação e Diretoria de Ensino de Catan-
duva, a ESEFIC ofereceu 60 vagas para alunos
matriculados nos quatro anos de Licenciatura
para desenvolverem atividades junto às escolas
estaduais de Catanduva e Região. O Projeto
Escola da Família, desenvolvido de fevereiro
a dezembro, nos finais de semana, das 9h00 às
17h00, atendeu uma clientela diversificada, for-
mada por crianças, jovens e adultos da comu-
nidade onde está inserida a Unidade Escolar,
oferecendo trabalhos dentro das áreas despor-
tivas, de recreação, artes e outras afins. O proje-
to destina aos alunos bolsa de estudos, sendo
50% oferecida pela ESEFIC e 50% pelo Go-
verno do Estado de São Paulo.

Durante o ano letivo das Escolas de Ensi-
no Fundamental e Médio é realizada, de abril
a novembro, das 8h00 às 12h00, a Olimpía-
da Escolar de Esportes e a ESEFIC tem par-
ticipado, em colaboração com a Diretoria de
Ensino, oferecendo além das acomodações
do ginásio de esportes, alunos estagiários vo-
luntários para atuarem na organização, como

O Núcleo de Apoio Jurídico a Entidades
Assistenciais (NAJEA) auxiliou a administra-
ção das entidades assistenciais de Catanduva e
região em suas relações jurídicas diuturnas.
Atuando em caráter preventivo, teve a função
de evitar conflitos jurídicos nas diversas inter-
relações entre a entidade assistencial e a comu-
nidade em que está inserida. Em 2006 foram
atendidas oito entidades conveniadas.

O curso, envolvendo alunos e professores,
promoveu em 2006 debate público sobre ativi-
dades assistenciais comunitárias, no auditório
da FAECA, com a participação de 60 pessoas;
abordou o Estatuto do Idoso para 50 pessoas na
Vila São Vicente de Paulo e a ineficácia das leis
penais em face da criminalidade organizada para
100 alunas da Faculdade da Terceira Idade; pa-
lestra sobre o Direito e profissões em geral para
50 alunos do cursinho “Sala Extra”; palestra
sobre a importância das eleições para 60 alunas
da Faculdade da Terceira Idade; palestra para
60 alunos que iriam votar pela primeira vez na
Escola Joaquim Alves Figueiredo; palestras e
distribuição de 100 cartilhas “Eleições Limpas”
e 500 folhetos da Associação dos Magistrados
Brasileiros na Praça da República sobre a im-
portância do voto e suas conseqüências.

Curso de Administração
O curso de Administração da Faculdade de

Direito e Administração Catanduva (FAECA)
desenvolveu dois projetos sociais de inclusão
digital, oferecendo cursos básicos de compu-
tação em seus laboratórios de informática.

O Projeto “O ABC da Informática”, em
parceria com a Biocana, atendeu pessoas ca-
rentes e desempregadas, acima de 18 anos, e
formou 11 pessoas no primeiro semestre. O
Projeto “O bê-a-bá da informática aos Bom-
beiros Mirins”, dirigido a crianças carentes de
11 a 15 anos que vivem em situação de risco,
beneficiou 29 alunos no primeiro semestre.

A FAECA cedeu seu laboratório de infor-
mática e um docente para o projeto “Criança
Doce Energia”, da Usina Cerradinho, ofere-
cendo para 120 crianças e jovens, de janeiro a
dezembro, curso básico de informática.

Através da FAECA Júnior, uma associação
civil sem fins lucrativos, os alunos prestaram ser-
viços e desenvolveram projetos para empresas,
entidades e sociedade em geral nas suas áreas de
atuação, sob a supervisão dos professores.

O Grupo de Desenvolvimento Profissional
(GDP) propiciou a alunos e a oito pessoas da
comunidade, através de vivências, condições
de desenvolver a capacidade de relacionamento
interpessoal, potencializando suas chances no
mercado de trabalho.

No mês de junho foram realizados dois
eventos de conscientização sobre temas de gran-
de importância. A Semana do Meio Ambiente
e Caminhada Ecológica e o 2º Seminário dos
Portadores de Necessidades Especiais no Mer-
cado de Trabalho, com a participação de alu-
nos e da comunidade.

Dois docentes do curso ministraram, de
março a novembro, o curso “Português e Ma-
temática aplicados à Administração”. O cur-
so, nivelamento para ingressantes no curso vin-
dos da escola pública e totalmente gratuito,
beneficiou 100 alunos.

Dia 21 de setembro, a FAECA promoveu a II
Gincana da Amizade, com participação dos alu-
nos dos cursos de Direito e Administração, divi-

didos em quatro equipes. Entre as provas, doa-
ção de sangue e arrecadação de alimentos, sendo
que esta última beneficiou quatro entidades.

Faculdade de Enfermagem de Catanduva (FEC)

A Faculdade de Enfermagem de Catanduva
desenvolveu junto à comunidade projetos, cur-
sos, eventos e prestação de serviços institucionais.

Nove alunos participaram no mês de julho
do Projeto NAPRA – Núcleo de Apoio à Po-
pulação Ribeirinha da Amazônia realizando
atividades sociais junto a comunidades ribeiri-
nhas do Rio Madeira, no Estado de Rondônia.

Alguns alunos, integrantes da Liga de Pe-
diatria, participaram do Projeto “Sara & Cura”,
iniciativa dos Rotarys de Catanduva, que pro-
move visitas a hospitais com o objetivo de le-
var alegria aos pacientes, profissionais de saú-
de e funcionários através da interação de pa-
lhaços em atividades lúdicas e dos contadores
de histórias, com leitura de livros infantis para
crianças e pais.

 O Grupo de Ajuda Comunitária (GAC)
trabalhou para aproximar o aluno da comuni-
dade, através de ações solidárias, tais como
campanha de doação de sangue, participação
na festa junina da APAE, entre outras.

Implantado há três anos, o Cursinho Pre-
paratório “Sala Extra” funciona em parceria
com a EE Dr. Nestor Sampaio Bittencourt, es-
cola da rede pública de Catanduva. O projeto é
dirigido a alunos das escolas da rede pública
que concluíram ou que cursam a 3ª série do
ensino médio, cujos professores são alunos vo-
luntários da faculdade, em número aproxima-
do de 50. Em 2006 foram oferecidas 120 va-
gas. .... alunos beneficiados pelo cursinho fo-
ram aprovados nos vestibulares.

Os alunos estão desenvolvendo um traba-
lho de prevenção do uso abusivo de álcool
entre estudantes de 2º grau envolvendo 1.000
estudantes do ensino fundamental e médio,
sob a supervisão de dois professores.

A faculdade promoveu durante o ano con-
gressos, jornadas, mesas redondas, simpósios,
cursos e cursos de atualização.

Convênio com o Governo de Angola

A Fundação Padre Albino, através de con-
vênio celebrado com o Governo de Angola,
ofereceu bolsas de estudo para os cursos de
Direito, Administração e Enfermagem a qua-
tro alunos daquele país.

Atividades para idosos

O Hospital Emílio Carlos promoveu duas
atividades em comemoração ao Dia Mundial
da Saúde, 07 de abril. No refeitório houve
ginástica laboral, às 10h00, e o setor de Medi-
cina do Trabalho realizou aferição de pressão
arterial dos funcionários em três períodos. 114
funcionários foram atendidos.

Inglês

A Fundação Padre Albino e a Planet Idiomas
assinaram um convênio para o ensino de inglês
aos funcionários e alunos das faculdades.

Hospital Padre Albino

Atendimento – O Hospital Padre Albino
registrou 7.636 internações e 87.373 atendi-
mentos na sua Unidade de Urgência e Emer-
gência pelo SUS, representando 86,8% do total
dos atendimentos, e seu Laboratório de Análises
Clinicas fez 144.605 exames pelo SUS.

Dia da Humanização
Valorizar o funcionário para que ele se
conscientize da importância da humaniza-
ção no trato com os pacientes. Esse foi o
objetivo do Dia H realizado dia 30 de no-
vembro pelos hospitais Padre Albino e Emí-
lio Carlos, envolvendo aproximadamente
mil funcionários nas atividades promovi-
das durante todo o dia, das 7h00 às 16h00.

O Recanto Monsenhor Albino realiza, quin-
zenalmente, para os seus 62 idosos, de ambos os
sexos, diversas atividades recreativas, religiosas,
de entretenimento, passeios e comemorações, as-
sim como palestras para seus funcionários.

Administração Central – Recursos
Humanos

Vacinação contra a gripe

O Serviço Especializado em Segurança e
Medicina do Trabalho (SESMT), em parceria
com a Faculdade de Enfermagem, realizou,
nos dias 11 e 12 de maio, campanha de vaci-
nação contra a gripe para os funcionários dos
hospitais Emilio Carlos e Padre Albino, Coor-
denadoria Geral, FAMECA e FEC. Foram va-
cinados 371 funcionários.

Treinamentos
O Serviço Especializado em Segurança e

Medicina do Trabalho (SESMT) promoveu trei-
namentos para os colaboradores dos Serviços
de Enfermagem e Higiene e Limpeza dos hos-
pitais Padre Albino e Emílio Carlos, funcioná-
rios em geral e alunos da faculdade de medici-
na orientando-os sobre temas relacionados às
suas atividades. Os treinamentos foram minis-
trados durante a jornada de trabalho e benefi-
ciaram 390 colaboradores e 59 alunos de me-
dicina. O SESMT também promoveu cursos
para integrantes das CIPAs da Fameca e dos
hospitais Padre Albino e Emílio Carlos.

Docentes da Faculdade de Enfermagem mi-
nistraram aula de Educação Continuada sobre
Humanização do Parto e Nascimento, dias 9 e
l6 de fevereiro,  das 7h30 min às 11h30min, a
30 enfermeiros dos hospitais Padre Albino e
Emílio Carlos e funcionários do setor Materno
Infantil. O objetivo foi o de familiarizar os
profissionais de saúde com a assistência obsté-
trica humanizada.

O Dia H foi iniciado nos dois hospitais
com um café da manhã e proporcionou aos
funcionários orientação nutricional, diagnós-
tico clínico/odontológico, sessões com cabe-
leireiro e manicure, ginástica laboral, show
de mágica, sessões de massagem corporal, fa-
cial e relaxamento e sessão de cinema. Os fun-
cionários ainda tiveram a oportunidade de
mostrar seus talentos expondo e comercializan-
do trabalhos manuais como bordado, tricô,
crochê, pedrarias, doces e artesanato.

Espetáculo de dança gratuito

O Padre Albino Saúde promoveu dia
21 de setembro, no Teatro Municipal, com
entrada franca, a apresentação do espetácu-
lo “Superando Limites”, pelo grupo Balé de
Cegos “Fernanda Bianchini”, de São Paulo.
Composto por bailarinas cegas, o grupo emo-
cionou os presentes com a beleza dos movi-
mentos perfeitamente sincronizados.

Reciclagem de Lixo
Os funcionários do Hospital Emílio

Carlos contribuíram com 3.491 quilos para
o projeto de coleta de lixo reciclável. O lixo
foi vendido e a verba utilizada para compra
de 206 peças de uniformes para os diversos
setores, beneficiando 103 funcionários.

Os funcionários do Hospital Padre Al-
bino contribuíram com 26.400 quilos, 5.530
unidades plásticas e 8.852 unidades de ferro
e latas para o projeto de coleta de lixo reci-
clável. O produto foi vendido e a renda apli-
cada na compra de uniformes para diversos
setores, beneficiando 167 funcionários.

Catanduva, 30 de Abril de 2.006.
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Informamos abaixo os principais projetos, benefícios e ações sociais realizadas para a comunidade de Catanduva e Região e, ao lado, os seus números no modelo formatado pelo IBASE.
A Fundação Padre Albino é uma Entidade Filantrópica que atua na cidade de Catanduva há 80 anos nas áreas da Saúde, Educação e Assistência Social, beneficiando diretamente

1.200 e indiretamente 6.000 famílias, numa região composta por 18 municípios com uma população aproximada de 300 mil habitantes.

A Fundação Padre Albino, através de
suas faculdades, cumprindo seu papel soci-
al, investiu em ações para aproximar seus
acadêmicos da comunidade. Com a dina-
mização das Coordenadorias de Extensão
foi ampliado o foco de atendimento à po-
pulação, além de oferecer oportunidades
para que os alunos das suas faculdades de
Medicina, Administração, Direito, Educa-
ção Física e Enfermagem vivenciem dife-
rentes realidades sociais para construção de
seu conhecimento.

Durante o ano de 2006 as faculdades de-
senvolveram projetos e atividades, ministra-
ram cursos e palestras, deram orientações e
prestaram serviços institucionais que benefi-
ciaram um grande número de pessoas, desde
crianças até idosos, de Catanduva e região.

O projeto “Prevenção e Educação em Saú-
de à comunidade de Catanduva – Hipertensão
e Diabetes”, desenvolvido de março a dezem-
bro, aferiu a pressão arterial e deu orientações
sobre hipertensão arterial nas escolas “Barão do
Rio Branco” “Nestor Sampaio Bittencourt” e
“Joaquim Alves Figueiredo”, no Recinto de Ex-
posições, na Praça da República, na praça prin-
cipal da cidade de Palmares Paulista, na Sé Ca-
tedral Nossa Senhora Aparecida, na Praça Mon-
senhor Albino e em diversos bairros da cidade,
beneficiando 1.683 pessoas. Participou, tam-
bém do projeto “O Regional nos Bairros”, aten-
dendo moradores de 24 bairros de Catanduva.

O projeto “Educação em Saúde: a prática
educativa como viabilizadora da promoção e
prevenção da saúde” promoveu, de março a
novembro, palestras educativas, exibição de
teatro de fantoches, dramatização, entrevistas
em emissora de rádio, orientações e distribui-
ção de folhetos informativos a pacientes inter-
nados, em escolas estaduais e municipais, pra-
ças públicas, recinto de exposições, unidades
básicas de saúde, unidades de saúde da famí-
lia, enfermarias cirúrgicas e ambulatório de
clínica médica do Hospital Escola Emílio Car-
los. Abrangendo variados temas, o projeto be-
neficiou 3.034 pessoas.

Cinco alunos e uma professora participa-
ram, em julho, do projeto NAPRA – Núcleo de
Apoio à População Ribeirinha da Amazônia
atuando em 12 comunidades ribeirinhas do
baixo Rio Madeira, norte do estado de Rondô-
nia, onde foram feitos 400 atendimentos nas
áreas de saúde da mulher, saúde coletiva e
enfermagem médica.

Através do Projeto de Educação Continua-
da, quatro professores e 16 alunos deram ori-
entações sobre vários temas a pacientes de Am-
bulatórios, funcionários da equipe de enferma-
gem do Hospital Emílio Carlos e agentes comu-
nitários de saúde do município, beneficiando
165 pessoas nos meses de maio e outubro.

No período de 21 a 30 de julho, 8 alunas e
uma professora participaram do Projeto “Va-
mos ao Meio”, na cidade de Pedra Azul, Vale
do Jequitinhonha (MG), em parceria com a
Congregação das Irmãs de Nossa Senhora da
Ressurreição. Foi feito um trabalho de educa-
ção e prevenção com a população local, totali-
zando 447 atendimentos, assim como foram
dadas orientações às irmãs e voluntários para
darem continuidade ao trabalho iniciado.

Através de suas Ligas Estudantis (Liga da
Saúde da Mulher, Liga da Saúde Coletiva, Liga
da Urgência e Emergência e Liga da Saúde
Mental), a FEC promoveu palestras de orien-
tações na cidade de Paraíso e em escolas de
Catanduva nos meses de março, junho e no-
vembro, beneficiando 85 pessoas.

A faculdade promoveu durante o ano inú-
meros cursos, simpósios, ciclo de debates e
jornadas que beneficiaram profissionais da en-
fermagem (enfermeiros, técnicos de enferma-
gem e alunos de graduação) e participou da
Campanha Nacional de Multivacinação no
Centro de Saúde local.

Faculdade de Medicina de Catanduva (FAMECA)

A Faculdade de Medicina de Catanduva (FA-
MECA) desenvolveu atividades de extensão re-
lacionadas às atividades científicas, culturais e
outras, articuladas de maneira que os alunos em
formação, os profissionais já formados e a co-
munidade tenham acesso aos conhecimentos téc-
nicos e científicos de modo adequado.

Através de suas Ligas Estudantis, a FAME-
CA prestou serviços à comunidade, tais como:

• Liga do Coração: participação no Projeto
“O Regional nos Bairros”, dando informações à
população sobre “Avaliação do risco de IAM”.

• Liga da Dor: visita à Comunidade Tera-
pêutica “Lírio dos Vales”; participação na 2ª
fase da Campanha de Multivacinação e no Pro-
jeto “O Regional nos Bairros”.

• Liga de Ginecologia: participação no Pro-
jeto “O Regional nos Bairros”.

•  Liga de Endocrinologia e Diabetes: ati-
vidades práticas nos ambulatórios do Hospital
Emílio Carlos; campanha de aferição de glice-
mia na Praça; aferição de glicemia, palestras e
acompanhamento mensal de diabéticos no Sesc
de Catanduva; participação no Projeto “O Re-
gional nos Bairros”.

• Liga de Medicina Esportiva: participações
nos Projetos “Ação Cidadania” e “O Regional
nos Bairros”.

• Liga de Medicina de Família: visitas do-
miciliares na comunidade, acompanhando os
agentes comunitários do Programa de Saúde
da Família da Secretaria de Saúde do municí-
pio; ciclo de palestras (sexualidade, DST/AIDS,
drogas, gravidez na adolescência) nas escolas
públicas e particulares do ensino fundamental
e médio do município; participação nos Proje-
tos “O Regional nos Bairros” e “Jardim Secre-
to” (junto às crianças da APAE) e de mutirão
contra o câncer de mama, em parceria com as
Ligas de Radiologia e Oncologia.

• Liga de Nefrolitíase: atividades práticas
nos ambulatórios do Hospital Emílio Carlos e
visitas ao Setor de Hemodiálise do Hospital
Padre Albino; desenvolvimento do Projeto
Asilo (prevenção de infecção de vias urinárias
nos idosos).

Hospital Emílio Carlos

Atendimento – O Hospital Emílio Carlos,
que atende exclusivamente pelo SUS, regis-
trou 5.711 internações e 52.387 atendimentos
no seu Ambulatório de Ensino. Seu Laborató-
rio de Análises Clínicas fez 266.012 exames.

Aferição da Pressão


